Projecto de Recomendação da 
Escola Profissional de Salvaterra de Magos
Devemos promover a participação das famílias no processo educativo e escolar dos seus educandos, dinamizar espaços de reflexão e debate que envolvam pais, professores e outros agentes educativos, de forma a consolidar intervenções de combate ao insucesso e abandono escolar.

Acreditamos que a falta de empenho e/ou interesse já não são suficientes para explicar o drama do insucesso escolar e, como tal, toda a comunidade educativa deve trabalhar para combater os galopantes números de abandono escolar com que lidamos no dia a dia nas nossas escolas.

Devemos investir em novas valências que vão ao encontro das necessidades dos alunos e das empresas, criando quadros com profissionais qualificados e que venham colmatar as deficiências existentes no mercado de trabalho.

Medida 1: Acreditamos que nos dias de hoje, o combate ao insucesso e abandono escolar deve passar pelo apoio directo dos pais na escola. Estes devem ser figuras presentes e não olhar para a escola como um mero depósito de crianças. As famílias devem ser responsabilizados pelo percurso escolar dos filhos e não demitir-se dessa função. Assim, apoiamos a criação do programa Pais na Escola, medida promovida pelo Plano Nacional de Prevenção ao Abandono Escolar, procurando abrir as portas ao trabalho conjunto entre os encarregados de educação e os agentes educativos.
A par deste, cremos, igualmente, que para além do apoio da família, que é um factor importante para a auto estima no aluno e que promove uma taxa de sucesso escolar gerada por hábitos de estudo salutares, poderá investir-se na figura do tutor, um professor que receberá formação para orientar os alunos, de forma a que este faça as escolhas certas no seu percurso escolar e não desista face às primeiras dificuldades.
Medida 2: Cada vez mais as escolas não estão preparadas para enfrentar o abandono e insucesso escolar. Debatem-se com métodos de ensino, currículos e recursos didácticos completamente desadequados aos alunos e que acabam por conduzir a resultados deficientes. Isto, aliado à falta de hábitos e métodos de estudo dos alunos, tem levado a um aumento do abandono escolar, essencialmente a partir dos 14 e 15 anos de idade. Assim, acreditamos que é importante fazer um rastreio inicial das dificuldades dos alunos para diagnosticar os maiores problemas cognitivos, para que estes possam usufruir de um acompanhamento especializado. Este deve ser feito logo desde o 1º ciclo do ensino básico, para que o sucesso escolar futuro possa ser assegurado.
Devem, também, ser reforçados os complementos educativos, especialmente no Português, Matemática e Línguas Estrangeiras, promovendo a utilização de materiais de cariz mais prático adequados aos alunos. Defendemos, ainda, a redução do número de alunos por turma para que possa haver um ensino mais centrado no aluno e permita um maior estreitamento na relação professor/aluno. Isto possibilita uma maior interacção deste na sala de aula, permitirá ao professor criar um trabalho transdisciplinar, o que levará a um maior rendimento individual e, consequentemente, ao sucesso. Por fim, apostamos no desenvolvimento de planos de recuperação nas escolas, para aplicar aos alunos que tenham um fraco rendimento escolar, onde deverão constar períodos lectivos suplementares às disciplinas com maiores dificuldades.
Medida 3: Acreditamos que nem todos os alunos apresentam um perfil para seguir o ensino regular, logo estes deviam ser encaminhados para outro tipo de cursos que possam ir ao encontro dos seus interesses e características vocacionais. É importante que se invista e desenvolvam mais valências no ensino, de preferência em cursos alternativos que possam dar novas e melhores opções aos alunos. Um aluno com sucessivas repetições mais facilmente abandonará a escola, em particular se não tiver uma oferta de formação que se ajuste às suas necessidades. 
A aposta em Cursos de Educação e Formação (CEF) e em novos Cursos Profissionais e Tecnológicos vai possibilitar dar uma nova oportunidade a alunos que desistiram ou desistiriam do ensino regular. Além disso, estes cursos vão permitir qualificar profissionais para empresas que, neste momento, têm grande falta de pessoal habilitado. Assim, o governo, além de impedir o abandono destes alunos, ainda os prepara para se integrarem no mercado de trabalho, em áreas até então carenciadas ao nível de pessoal especializado. Sem dúvida que estes cursos representarão uma nova esperança para os jovens do nosso país e, para o provar, bastará analisar o aumento do número de alunos inscritos em cursos desta natureza do ano lectivo anterior para este.
Neste campo, é crucial o apoio do estado, pois determinados cursos requerem um investimento económico que muito dificilmente pode ser suportado pelas escolas. Este apoio poderá resultar de um corte orçamental nas despesas das finanças, por exemplo. Este ministério dispõe de um financiamento de 14.873 milhões de euros, enquanto que o da educação é de apenas 4.513 milhões de euros. Isto pode parecer difícil de gerir, mas cremos que, para o estado, o investimento feito ao nível da educação é sempre uma mais valia.
